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APRESENTAÇÃO

Saúde é definida pela Organização Mundial da Saúde como “situação de completo 
bem-estar físico, mental e social e não apenas ausência de enfermidade”. A Saúde 
Pública compreende um conjunto de medidas executadas pelo Estado para garantir o 
bem-estar físico, mental e social da população.

Neste contexto a busca pelo conhecimento nas diversas áreas da saúde como 
fisioterapia, psicologia, farmácia, enfermagem, nutrição, odontologia, meio ambiente 
são de grande importância para atingir o bem-estar físico, mental e social da população.

A Coletânea “Alicerces das Saúde Pública no Brasil” é um e-book composto por 44 
artigos científicos que abordam assuntos atuais, como atenção básica, saúde mental, 
saúde do idoso, saúde bucal, saúde ambiental, cuidados com crianças e neonatos, 
atividade física, restabelecimento da movimento e capacidade funcional, nutrição, 
epidemiologia, cuidados de enfermagem, pesquisas com medicamentos entre outros.

Diante da importância, necessidade de atualização e de acesso a informações 
de qualidade, os artigos escolhidos neste e-book contribuirão de forma efetiva para 
disseminação do conhecimento a respeito das diversas áreas da Saúde Pública, 
proporcionando uma ampla visão sobre esta área de conhecimento. 

Tenham todos uma ótima leitura!

Prof. MSc. Daniela Gaspardo Folquitto 
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FORMAÇÃO EM ENFERMAGEM: CONTRIBUIÇÕES DE UM 
GRUPO DE PESQUISA

CAPíTULO 18

Yanka Alcântara Cavalcante
Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA)

Sobral – Ceará

Tamires Maria Silveira Araújo
Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA)

Bela Cruz - Ceará
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RESUMO: INTRODUÇÃO: Em 2001, foram 
instituídas as novas Diretrizes Curriculares 
do Curso de Graduação em Enfermagem 
baseadas em competências. Tais diretrizes 

definem a formação de enfermeiros 
generalistas, humanos, críticos e reflexivos, 
capazes de aprender a compreender e atender 
as necessidades da população de acordo 
com os princípios que norteiam o Sistema 
Único de Saúde (SUS) (BRASIL, 2001). 
OBJETIVO: Relatar a experiência de liderança 
e autonomia de discentes da Enfermagem 
perante realizações de oficinas e encontros 
de um grupo de pesquisa. MÉTODOS: Trata-
se de um relato de experiência, desenvolvido 
por acadêmicos, membros do Laboratório de 
Pesquisa Social, Educação Transformadora 
e Saúde Coletiva (LABSUS), no período de 
novembro de 2016 a abril de 2017. As atividades 
estabelecidas foram as reuniões semanais com 
ênfase na liberdade de pensamento crítico. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Verifica-se 
a excelente interação entre os membros, o 
que possibilita a união da categoria desde a 
fundamentação da universidade e é promovido, 
de maneira estratégica, o desenvolvimento 
holístico do posicionamento autossuficiente 
diante dos papéis futuros na gestão da saúde 
enquanto enfermeiros. No processo de trabalho 
da enfermagem, a liderança representa um 
instrumento gerencial indispensável, pois se 
encontra tangenciando a rede das relações 
humanas do enfermeiro ao coordenar uma 
equipe de trabalho, além de contribuir na 
tomada de decisões e no enfrentamento de 
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conflitos (AMESTOY, 2008). CONCLUSÃO: Deduz-se que as Instituições de Ensino 
Superior (IES) tem a capacidade de realizar papel transformador e fundamental aos 
discentes, pois disseminam a autonomia em atividades relacionadas à graduação, ao 
passo que promovem a importância da existência de profissionais qualificados.
PALAVRAS-CHAVE: Grupos de Pesquisa; Educação em enfermagem; Enfermagem; 
Competência Profissional.

ABSTRACT: INTRODUCTION: In 2001, the new Curricular Guidelines of the 
Undergraduate Nursing Course based on competencies were instituted. These 
guidelines define the formation of generalist, human, critical and reflexive nurses 
capable of learning to understand and meet the needs of the population according to the 
principles that guide the Unified Health System (SUS) (BRASIL, 2001). OBJECTIVE: 
To report the experience of leadership and autonomy of Nursing students before 
the accomplishment of workshops and meetings of a research group. METHODS: 
This is an experience report, developed by academics, members of the Laboratory 
of Social Research, Transforming Education and Collective Health (LABSUS), from 
November 2016 to April 2017. The activities established were the weekly meetings 
with emphasis on freedom of critical thinking. RESULTS AND DISCUSSION: There is 
excellent interaction among the members, which allows the union of the category from 
the foundation of the university and is strategically promoted the holistic development 
of self-sufficient position in relation to future roles in health management as nurses 
. In the nursing work process, leadership represents an indispensable managerial 
tool, since it is tangentiating the human relations network of nurses by coordinating 
a work team, as well as contributing to decision making and coping with conflicts 
(AMESTOY, 2008). CONCLUSION: It is deduced that Higher Education Institutions 
(HEIs) have the capacity to perform transformative and fundamental role for students, 
as they disseminate autonomy in activities related to graduation, while promoting the 
importance of the existence of qualified professionals.
KEYWORDS: Research Groups; Nursing education; Nursing; Professional 
Competence.

INTRODUÇÃO

O processo de produção do conhecimento em enfermagem vem sendo construído 
de acordo com os limites e possibilidades do seu espaço histórico-cultural, logo, é 
dinâmico e vem passando por transformações contínuas ao passar dos anos. Todas 
estas transformações têm o objetivo de formar profissionais que estejam aptos a 
desenvolver competências e habilidades gerais inerentes ao ser enfermeiro, e que 
sejam capazes de atender as reais necessidades da população, sendo estas a atenção 
à saúde, tomada de decisões, comunicação, liderança e educação permanente, bem 
como seja capaz ainda de estar inserido no processo de transformação das condições 
de saúde da população, dando assim significado à prática de enfermagem no contexto 
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social (BRASIL, 2001; ERDMANN; FERNANDES; TEIXEIRA, 2011).
 Pensando nisso, em 2001, foram instituídas as Diretrizes Curriculares Nacionais 

(DCN) do Curso de Graduação em Enfermagem baseadas em competências. Tais 
diretrizes definem a formação de enfermeiros generalistas, humanos, críticos e 
reflexivos, capazes de aprender a compreender e atender as necessidades da 
população de acordo com os princípios que norteiam o Sistema Único de Saúde (SUS) 
(BRASIL, 2001).

A produção da ciência e da tecnologia a partir da pesquisa está intimamente 
ligada a esse processo, à medida que provoca mudanças no processo de trabalho 
das diferentes estruturas, qualificando o profissional a obter um olhar investigativo, 
por meio da problematização, seja na docência, na assistência ou em atividades 
administrativas. No Brasil, essa prática vem sendo desenvolvida por equipes de 
pesquisadores titulados ou em formação, organizados sob a designação de Grupos 
de Pesquisa (LIMA et al, 2015; BARBOSA; SASSO; BERNS,2009). 

O Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), 
um dos órgãos de fomento das pesquisas desenvolvidas no Brasil, contém em sua 
plataforma o Diretório dos Grupos de Pesquisa (DGP) nacionais e trás esse coletivo 
como um conjunto de indivíduos organizados em hierarquicamente a partir da 
experiência, movidos por um objetivo comum e organizados em linhas de pesquisa, 
havendo envolvimento permanente com atividades relacionadas a pesquisa (BRASIL, 
2008).

Miorin (2005) demonstrou que a institucionalização dos grupos de pesquisa 
no Brasil, por meio do CNPq, com a ampliação e atualização dos mesmos, é uma 
prática que tem consolidado a pesquisa no país. Esses grupos são responsáveis por 
grande parte das investigações realizadas na atualidade e também pela formação de 
inúmeros pesquisadores detentores de diferentes conhecimentos e abordagens que 
estão sendo disseminadas por diferentes lugares do mundo (MARAFON, 2006).

Cabe ressaltar ainda que além de valorizar a produção do conhecimento, o 
Diretório dos Grupos de Pesquisa do CNPq é referência de medida desta produção de 
conhecimento, aqui se destacando a Enfermagem. Logo, a pesquisa em enfermagem 
se faz mensurável na produção do seu conhecimento no Brasil, agregado ao avanço 
tecnológico em suas múltiplas expressões, tornando-se assim importantes estudos que 
expressem o significado dessa proximidade com a pesquisa para o desenvolvimento 
da profissão enquanto ciência (BARBOSA; SASSO; BERNS,2009).

Destarte, comungamos com Yázigi (2005) que destaca que o fundamental 
no avanço do conhecimento científico é a capacidade do pesquisador apresentar 
criatividade, sendo os grupos de pesquisa lócus privilegiados para contribuir para com 
o desenvolvimento de competências como a criatividade dos futuros que permitam a 
reflexão e o questionamento de paradigmas. Os grupos de pesquisa podem contribuir 
então para que outros olhares sejam efetuados e que novas ideias possam surgir a 
partir da (re) construção do conhecimento coletivo mediado a partir da reflexão crítica 
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das evidências científicas. 
Visto isso, a socialização do presente estudo contribui para fomentar as discussões 

acerca da participação em grupos de pesquisa na graduação em enfermagem, 
a partir da vivência proporcionada pelo Laboratório de Pesquisa Social, Educação 
Transformadora e Saúde Coletiva (LABSUS) da Universidade Estadual Vale do Acaraú 
(UVA), evidenciando o ensino superior como ambiente de construção da formação 
em enfermagem com a devida responsabilidade social a que cabe a universidade, 
resultando em impactos positivos no cuidado em saúde.

Assim, o objetivo do estudo é relatar a experiência de liderança e autonomia de 
discentes da Enfermagem perante a realização de oficinas e encontros de um grupo 
de pesquisa, bem como a contribuição das atividades desenvolvidas pelo grupo para 
a formação profissional dos estudantes, por meio das reflexões e pensamento crítico, 
alinhado as principais demandas de saúde da população.

METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência, de caráter descritivo e abordagem qualitativa. 
Gil (2010), afirma que o relato de experiência dá margem para o pesquisador relatar 
suas experiências e vivências em associação com o saber científico, contudo sem a 
perspectiva de criar hipóteses.

A sistematização ocorreu a partir das vivências de acadêmicos de enfermagem 
da UVA, membros participantes efetivos do LABSUS, diante das atividades que 
fomentam a formação em enfermagem, que vem possibilitando um forte intercâmbio 
de saberes e práticas no campo da educação, da pesquisa social e da saúde coletiva, 
com ênfase na promoção da saúde, na democracia participativa, na gestão do trabalho 
e na educação na saúde.

O LABSUS foi constituído em 2006 e desde 2009 é cadastrado no DGP do CNPq, 
tendo sua estrutura financiada pela Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (FUNCAP) e se articula por meio de duas grandes linhas 
de pesquisa, sendo estas: Atenção e Gestão em Saúde; e Educação, Formação e 
Colaboração Interprofissional na Saúde, integrando pesquisadores, estudantes de 
graduação e pós-graduação nas categorias de Enfermagem, Psicologia, Assistência 
social, Fisioterapia, Educação Física e Direito, apoiadas por órgãos de fomento que 
oferecem a concessão de bolsas de iniciação científica e/ou tecnológica. (BRASIL, 
2017)

No grupo, realizam-se atividades diversificadas, que ocorrem semanalmente, 
sendo essas: rodas de discussão, quanto a temáticas escolhidas pelos membros para 
estudo aprofundado; exposição de assuntos relacionados às temáticas trabalhadas 
diante dos projetos de pesquisa desenvolvidos; oficinas; momentos de planejamentos 
e apresentação dos resultados das pesquisas e ações do grupo à comunidade 
acadêmica e sociedade em geral. O estudo foi desenvolvido a partir das vivências do 
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grupo no período de novembro de 2016 a abril de 2017 com ênfase na liberdade de 
pensamento crítico.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O grupo desenvolve estudos e pesquisas no campo da Saúde Coletiva, com 
ênfase nas tecnologias de educacionais, desenvolvimento e avaliação de projetos, 
políticas e educação na saúde, em consonância com as linhas de pesquisa. Todos os 
momentos de discussão são desenvolvidos a partir de metodologias ativas, buscando 
proporcionar significado ao aprendizado do coletivo, bem como, formar profissionais 
críticos e reflexivos.

Moreira e Ribeiro (2016), trazem que o ensino/aprendizagem a partir da adoção 
de metodologias ativas, tem relevância no contexto da educação profissional à medida 
que colocam os estudantes como protagonistas e corresponsáveis, exigindo mudança 
de postura acadêmica, dedicação, autonomia e responsabilidade dando sentido e 
aplicabilidade social ao que se aprende.

Previamente às reuniões, desenvolve-se um cronograma de estudo, a partir da 
necessidade de aprendizagem dos membros, sendo que tal cronograma é flexível 
quanto às demandas curriculares de graduandos e pós-graduandos. Assim, há 
encontros semanais, em que são utilizados recursos audiovisuais, oficinas e outros 
tipos de metodologias, afim de promover discussões sobre as mais diversas temáticas 
que implicam no desenvolvimento dos projetos de Iniciação Científica, Trabalhos de 
Conclusão de Curso e Dissertações vigentes, ou que possam ser problematizadas por 
algum dos membros, sempre embasadas no diálogo e na horizontalidade dos saberes.

Além das atividades de estudo, são desenvolvidos ainda momentos entre os 
bolsistas, mestrandos e orientadores para alinhamento dos projetos, possibilitando 
assim, o fortalecimento da troca de experiências e conhecimentos.

A tabela 1 descreve algumas das atividades realizadas durante o período de 
novembro de 2016 a abril de 2017, com base nas propostas de ações discutidas e 
dinamizadas e os seus respectivos objetivos, direcionados ao aperfeiçoamento dos 
discentes para planejamento das ações.



Alicerces da Saúde Pública no Brasil Capítulo 18 186

Estratégias Objetivo principal Descrição da estratégia
Abordagem teórica 
sobre a educação 
segundo Paulo Freire

Debater a respeito da linha 
de pensamento de Paulo 
Freire quanto à educação 
pedagógica e política no 
contexto brasileiro

Foram designados responsáveis do grupo 
para mediar o momento, sendo preparado 
uma apresentação de slides sobre o 
tema havendo discussão no decorrer do 
momento.

Apresentação dos 
projetos de pesquisa 
vinculados ao grupo

Explicar o objetivo principal 
e objetivos específicos dos 
projetos, a metodologia 
utilizada e aprofundamento 
teórico sobre a temática 
principal

Foi realizado uma exposição de todos os 
projetos vinculados ao grupo, por meio 
de apresentação de slides e roda de 
conversa, discutindo sobre dificuldades e 
potencialidades das pesquisas, tendo um 
maior entendimento do que está sendo 
estudado no grupo, agregando opiniões 
dos membros.

Apresentação das 
revisões integrativas 
baseadas nos projetos 
de pesquisa

Descrever o andamento das 
revisões e o passo a passo 
de como foram desenvolvidas

 Os responsáveis prepararam 
apresentações de suas revisões, discutindo 
sobre seu andamento e dificuldades 
encontradas, buscando soluções.

Apresentação sobre 
a Psicometria de 
Pasquali (1997)

Demonstrar o referencial 
metodológico em prol da 
construção de escalas para 
evidências científicas

Foi exposto em formato de slide algumas 
características do referencial, buscando 
um maior entendimento do grupo, além de 
um alinhamento dos membros sobre o que 
está sendo estudado.

Apresentação sobre o 
Programa Nacional de 
Melhoria do Acesso 
e de Qualidade da 
Atenção Básica 
(PMAQ – AB)

Explicar as bases de avaliação 
do PMAQ – AB diante do 
desempenho das Unidades 
Básicas de Saúde (UBS)

Foi discutido sobre as bases de avaliação 
do PMAQ-AB por meio de roda de 
conversa, retirando dúvidas e agregando 
sobre experiências de alguns membros.

Tematização sobre 
“Estudo de caso”

Apresentar a dinâmica 
do estudo de caso para 
realização do mesmo

 Os responsáveis por mediar a discussão 
prepararam uma apresentação com alguns 
pontos importantes sobre o tema, trazendo 
materiais e bibliografias para estudos 
posteriores.

Abordagem sobre 
“Grupo focal”

Apresentar sobre grupo 
focal e suas potencialidades 
para uma coleta de dados 
primários

Foi preparado um momento para discussão 
sobre grupo focal, sendo colocadas 
experiências anteriormente vivenciadas 
pelos membros.

Abordagem sobre 
“Apoio matricial no 
contexto da Atenção 
Primária a Saúde”

Explicar a metodologia do 
matriciamento diante das 
especialidades envolvidas a 
Atenção Primária

As responsáveis pelo momento enviaram 
materiais por e-mail sobre os assuntos 
antes do momento, para que se tenha uma 
leitura prévia e facilitasse a discussão no 
momento do encontro.

Organização da 
exposição do grupo 
para a Semana de 
Enfermagem da UVA

Articular as dinâmicas de 
apresentação do grupo para 
o evento local da enfermagem

Foi realizado uma reunião para formular 
a apresentação do grupo a comunidade 
acadêmica, visando algo criativo e 
dinâmico, dividindo responsabilidades.

Planejamento de 
novas atividades para 
os próximos encontros 
do grupo

Planejar as próximas 
atividades vinculadas ao 
grupo

 Foi realizado uma oficina de construção 
para os conteúdos necessários para 
discussão, definindo responsáveis para 
mediar cada momento. Assim como foram 
feitas dinâmicas de integração do grupo.

 Tabela 1 – Atividades, objetivos e descrição diante do desenvolvimento grupal nos meses de 
novembro de 2016 a abril de 2017 - Sobral, Ceará, 2018.

Fonte: Própria.
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Conforme descrito na tabela 1 quanto às ações oportunizadas pelo grupo de 
pesquisa, houve a disponibilidade e adesão dos membros em participar voluntariamente 
das apresentações de temáticas e quanto aos projetos e as respectivas revisões, 
resultando no empoderamento das responsabilidades e compromissos as quais lhes 
foram determinadas. 

Todos esses momentos se tornaram mais ricos em decorrência do caráter 
interprofissional do grupo, a oportunidade de construir uma formação dentro dessa 
perspectiva sem dúvidas é de grande valia para o ser enfermeiro, que atua numa 
equipe interprofissional nos serviços e que necessita desenvolver essas habilidades 
no seu processo de formação, o que normalmente não é possibilitado pelas atividades 
curriculare.

Silva e Camelo (2013), abordam que diante as diversas transformações do mundo 
moderno, os serviços de saúde vêm exigindo constante atualização de suas práticas 
e um perfil profissional diferenciado, visando uma melhor assistência ao paciente, 
considerando todas as dimensões do ser humano. Neste sentido, a Enfermagem 
tem se mostrado um campo de conhecimento cada vez mais dinâmico, exigindo de 
seus profissionais múltiplas capacidades técnicas, comportamentais e principalmente 
humanas. Dentre estas capacidades, destaca-se o trabalho em equipe como premissa 
para facilitar o desenvolvimento de inovações e melhoria do cuidado em saúde. Essa 
habilidade é algo necessário para o futuro profissional e deve ser estimulada e aplicada 
em toda a trajetória acadêmica 

A participação do acadêmico em diferentes coletivos é um diferencial em sua 
formação, pois além de ser importante para aprender sobre vários assuntos, trabalha 
com o desenvolvimento diante de uma equipe. Decerto que a própria grade curricular 
ajuda nesse processo, assim como a própria universidade disponibilizam e dão a 
oportunidade do engajamento do discente em diversas atividades, e entre elas estão 
os grupos de pesquisa, que colaboram no protagonismo e no exercício do trabalho em 
equipe, além de possibilitar o ensino interprofissional.

O LABSUS, por sua vez, possui em sua essência o reconhecimento e valorização 
do potencial de cada indivíduo como uma forma de construir coletivamente, onde cada 
um tem seu diferencial e é fundamental para o grupo. Constroem-se laços afetivos que 
potencializam o ato educacional e viabilizam a educação transformadora a partir do 
diálogo, do afeto, da compreensão e da horizontalidade das relações e dos saberes.

Silva, Scapin e Batista (2011), afirmam que as experiências que envolvem o 
ensino interprofissional, acarretam mudanças significativas no perfil dos profissionais 
formados, possibilitando a discussão sobre a intencionalidade deste tipo de formação, 
apontando o desafio de se ter domínio de conhecimentos, habilidades e atitudes para 
atuar com competência, qualidade formal e política e, ao mesmo tempo, responder 
às necessidades sociais da população. Salienta-se então, a importância de iniciativas 
como essas ainda na graduação.

Em grupo, as pessoas entram em contato com visões de mundo diferentes, 
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aprendem a se socializar, a ouvir e dar opiniões sobre determinado assunto, a aceitar 
outras sugestões, a formar uma mentalidade de grupo, a concentrar a atenção, a 
ter iniciativa, entre outros. Uma vantagem considerável do trabalho em grupo é o 
compartilhamento de conhecimento, ideias e principalmente o aprender a respeitar a 
opinião do outro e a construir consensos como produções coletivas.

A partir do exposto, verifica-se a excelente interação entre os membros, o que 
possibilita a união da categoria, desde o início na universidade e é promovido, de 
maneira estratégica, por meio do desenvolvimento holístico e de um posicionamento 
autossuficiente, diante dos papéis futuros na gestão da saúde, enquanto enfermeiros. 
No processo de trabalho da enfermagem, a liderança representa um instrumento 
gerencial indispensável, pois se encontra tangenciando a rede das relações humanas 
do enfermeiro ao coordenar uma equipe de trabalho, além de contribuir na tomada de 
decisões e no enfrentamento de conflitos (AMESTOY et al, 2008).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Deduz-se que as Instituições de Ensino Superior (IES) realizam papel 
transformador e fundamental aos discentes, pois disseminam a autonomia em 
atividades relacionadas à graduação, ao passo que valorizam a importância da 
formação de profissionais qualificados e aptos para atuar nas diferentes realidades 
do sistema público de saúde, resgatando e mobilizando defensores de uma educação 
pública de qualidade, que promova a efetivação do SUS.

O desenvolvimento de competências pode ser facilitado pela trajetória acadêmica 
em Enfermagem, resultando em uma inserção no mercado de trabalho que transcenda 
os aspectos meramente capitalistas para a efetivação do compromisso social da 
universidade, principalmente diante da interprofissionalidade e da interdisciplinaridade, 
encontradas nos grupos de pesquisa. Essas habilidades contribuem diretamente para 
o cuidado em saúde, sendo todo esse processo enriquecido pelo diálogo entre a 
universidade e a sociedade.

Aprender no coletivo vai além de compreender sobre determinado assunto. É 
conhecer sobre as experiências e opiniões de diversas pessoas e formular discussões 
sobre os mais diversos assuntos. É pensar com muitas cabeças e saber que o seu 
conhecimento complementa o conhecimento do outro. Nesse caso, é o encontro de 
pessoas que apesar de pensarem diferente, percebem que são mobilizadas a defender 
ideais coletivas, em busca da transformação social por meio da educação. 
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SOBRE A ORGANIZADORA

DANIELA GASPARDO FOLQUITTO 
Coordenadora do curso de farmácia das Faculdades Integradas dos Campos Gerais – 
CESCAGE. Docente no curso de farmácia nas disciplinas de Botânica, Farmacognosia 
e Estágio Supervisionado em Análises Clínicas, Bacharel em Farmácia-Bioquímica 
pela Universidade Estadual de Londrina (UEL), Especialista em Farmácia Hospitalar 
(IPH-SP) e Especialista em Microbiologia Clínica (PUC-PR) Mestre e Doutoranda 
em Ciências Farmacêuticas pela Universidade Federal do Paraná (UFPR). Possui 
experiência com o desenvolvimento de pesquisas na área de fitoquímica. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




